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Mídia reforça 
ideia que não 
defendemos 

Apauta da reeleição para 
cargos executivos vem 
sendo imposta à 
sociedade brasileira pelo 

Presidente da República e por seus 
apoiadores e reforçada pela mídia. Até 
parece que o País não tem outra coisa 
mais importante para discutir. 

Todos sabemos que esse modelito 
da reeleição, assim como a receita apli-
cada pelo Governo Federal na nossa 
política econômica, é oriunda dos 
organismos financeiros. Já aplicada em 
outros países do terceiro mundo, tenta  

através do casuísmo impor a 
todos a garantia da continuidade 
dos planos de ajuste aplicados 
pelos governantes nacionais. 

O caso do Peru e da 
Argentina é um bom exemplo 
da aplicação da tese da 
reeleição. Fujimori e Menem 
foram reeleitos e não se tem 
notícias de melhoras para os 
povos daqueles países em sua 
situação de vida e trabalho. 
Muito pelo contrário, 
implicaram em mais casuísmo, 
retrocesso democráticos e apro-
fundamento da situação de 
penúeria por que passam os tra-
balhadores peruanos e argenti-
nos. 

A agenda que hoje interessa 
a maioria da população brasileira não é 
a da reeleição, mas sim a busca de 
soluções para o crescente desemprego, a  

alta taxa de juros e quebradeira geral de 
nossas empresas. O governo FHC até 
hoje só fez controlar a inflação. O dis- 

curso da reeleição tenta passar a idéia de 
mais tempo para concluir outras ações 
necessárias ao País. Porém, nós sabe-
mos que se reeleito, FHC continuará a 

Reeleição não 
interessa 
ao povo, 
mas sim 
soluções 
para o 
desemprego 

todo custo executando o mesmo cont-
role inflacionário, sem medir as conse-
qüências nefastas para a sociedade 
brasileira. 

Para o PT o que vale para o nível 
nacional vale também para o Distrito 
Federal. Somos ontra a tese da reeleição 
tanto lá quanto cá. Interessa à população 
de Brasília que o governo continue tra-
balhando para resolver seus problemas 
básicos que ainda merecem atenção 
especial. A pauta não é discutir a con- , 
tinuidade do mandato do governo. Não 
podemos cair nesta armadilha. 

Para o partido o importante é 
reelegermos o nosso projeto de governo 
democrático e popular. Para isso temos 
que continuar mostrando à população 
do DF que o nosso modo de governar é 
melhor para a maioria. Somente um 
bom governo nos credenciará a concor-
rer novamente às eleições. O PT não cai 
nessa falsa agenda imposta pelo príncie 
FHC. 
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